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			PREFÁCIO

			Quantas vezes nos defrontamos com situações que verdadeiramente nos surpreendem? Nesta minha narrativa, exponho acontecimentos relacionados a fatos que ocorreram há aproximadamente sete séculos.

			Que esse período que menciono não seja, para o leitor amigo, o ponto central de sua surpresa, posto que poderíamos nos perguntar: o que é o tempo? Como mensurar, diante dele, sentimentos e emoções? Estariam nossas existências marcadas indelevelmente por uma medida que convencionamos para gerir os nossos dias, meses e anos?

			Sabemos que cada um de nós tem a sua história marcada por acertos e desacertos diante das criaturas com as quais nos relacionamos, seja qual for a dimensão em que nos encontramos. Sabemos, ademais, o quão responsáveis somos pelos pensamentos e ações a essas criaturas dirigidos, todos eles passando a ser o patrimônio que nos pertence, na condição única de sermos herdeiros de nós mesmos.

			Exatamente por isso é que encontramos a recomendação de Jesus em relação a solvermos as nossas pendências, perdoando e pedindo perdão dos deslizes cometidos pelo simples fato de ainda nos desconhecermos, por estarmos na posição de espíritos em evolução.

			Espero, pois, sinceramente, que este singelo relato das minhas experiências possa lhe servir como um alerta quanto à construção dos nossos relacionamentos. Que estes não estejam pura e tão somente atendendo aos nossos interesses imediatistas. Que tenhamos, em vez disso, o cuidado de observarmos que somos todos irmãos e, como tal, nossas ações podem e devem se fazer fraternal. Tenhamos a certeza de que, ao adotarmos conscientemente essa postura, agiremos conforme, ou o mais próximo possível, do segundo maior mandamento ensinado pelo Cristo: amarás ao teu próximo como a ti mesmo.

			Pietro   

		

	
		
			CAPÍTULO I

			POR DIREITO

			Passava o ano de 1247, próximo às comemorações da Páscoa do Nosso Senhor, quando se iniciou o embate entre a minha família e a do nosso vizinho. Tudo acontecia por entendermos que a parte da gleba que os nossos avós haviam cedido e combinado com os seus antepassados não havia sido um bom negócio para nós, os herdeiros. Ademais, meu avô paterno tinha, na verdade, emprestado um bom pedaço de terra e não  vendido para o vizinho, para que ele pudesse expandir o cultivo das videiras. Em se tratando de uma gleba altamente produtiva, decidi que já havia passado da hora de solucionar aquela questão do empréstimo.

			Inicialmente, solicitei o retorno do terreno, ao que fui contemplado com uma oferta de aluguel ou mesmo da compra daquela parte da minha propriedade. Contudo, ambas as propostas não me interessaram, uma vez que, com a reintegração daquela área, eu poderia também me apoderar das videiras altamente produtivas, as quais, no final, me pertenciam por direito, segundo a minha opinião.

			Além da produtividade de toda a propriedade dele que, como eu disse, era altíssima, os lucros com a comercialização do vinho aumentavam-lhe a riqueza. Sendo assim, eu retomando a gleba que me pertencia, poderia inclusive aumentar a minha capacidade de enfrentar a concorrência com a qualidade que as videiras apresentavam.

			Ora, ver parte do meu patrimônio sendo usado sem qualquer ganho efetivo corroía-me o íntimo. Por isso, a partir daquele momento, eu não admitiria que essa situação continuasse, pouco me importando que o acordo envolvendo a terra tivesse sido realizado entre cavalheiros; até porque o centro da Itália era conhecido por ter grande capacidade de produção de vinho. Assim, ele que fosse buscar novas terras! O ouro já garantido até então enchia-lhe os cofres; com isso, ele poderia muito bem comprar o que quisesse.

			Giuseppe, como se chamava o proprietário vizinho, relutava na devolução, mas, diante da pressão que eu exerci, finalmente ele acabou cedendo. Não, porém, sem um desaforo. Este, dirigido a mim e à minha família, foi de um absurdo sem conta!

			Com efeito, o miserável fez o favor de me devolver a terra em sua condição original, ou seja, sem que uma videira qualquer continuasse plantada. Tal situação eu não pude suportar, posto que afetava o meu orgulho. Assim, estimulando os meus filhos e o séquito de soldados que mantínhamos à guisa de proteção, não tivemos dúvidas em sacarmos as armas e nos colocarmos em campo para a batalha.

			O confronto foi inicialmente respondido a altura pelo meu competidor, com perdas de ambos os lados, incluindo o meu filho mais velho, que pereceu logo no primeiro dia de luta. Fora alvejado por uma flecha certeira, atingindo-o exatamente na viseira do capacete, o que o levou à morte instantânea.

			Apesar de estar habituado, nas diversas disputas entre feudos ou reinos, a combater e ver amigos ou alguns parentes perecerem ao meu lado, a morte do meu querido Pietro, nome dado em homenagem ao santo, explodiu em mim um ódio avassalador, servindo, a partir de então, de pretexto para a vingança. Intensifiquei, pois, a luta, contratando mercenários, verdadeiros lobos sanguinários, ao mesmo tempo em que comprava, a peso de ouro, alguns dos soldados do meu vizinho, que o traíam.

			Giuseppe não resistiu, assim, muito tempo à pressão, sendo batido em poucas semanas de luta. Quando se rendeu, depois que os seus recursos em homens e armas já haviam praticamente chegado à exaustão, enclausurados que se encontravam em sua cidadela, mandei meus homens passarem a fio de espada todos que lá se encontravam.

			Como o miserável se entregou pedindo clemência, o que não atendi, logicamente, ordenei que todas as execuções fossem realizadas na sua frente, não importando a idade ou o sexo dos indivíduos. Apenas reservei para mim os membros de sua família, os quais, após o banho de sangue dos demais, executei com requintes de crueldade.

			Enfim, encerrada a disputa, eu não só me encontrava de posse da minha parte das terras, mas também da propriedade conquistada. Quanto aos outros nobres e o rei, a desculpa que utilizei para legitimar a reintegração veio bem a calhar: a invasão que o vizinho havia realizado. Como poucos conheciam o acordo dos nossos avós, o qual fora realizado sem qualquer registro, a razão e o direito estavam, pois, do meu lado.

			Em pouco tempo, toda a produção das minhas terras e daquelas que eu havia conquistado traziam resultados enormes para os meus cofres. Com esse ouro, aliás, eu calei a boca de nobres e de bajuladores do rei Frederico II, o monarca da época.

		

	
		
			CAPÍTULO II

			ESTRANHOS ESPETÁCULOS

			Tempos depois...

			Como Deus pode existir, se não conheço sequer um minuto de paz junto à minha esposa e aos meus quatro filhos, a família que tanto amo? 

			Meu filho mais velho, com 27 anos apenas, estava literalmente sendo consumido por um câncer metastático a lhe torturar cruelmente de maneira gradativa e rotineira, levando-o, cada dia, mais próximo da morte.

			Por sua vez, as duas meninas, minhas gêmeas queridas, adolescentes ainda, passaram a apresentar distúrbios psiquiátricos adiantados, ao passo que o caçula, meu tesouro, parecia que estava indo para o mesmo caminho do irmão mais velho, porque suas indisposições intestinais, apresentadas a princípio, foram, na verdade, diagnosticadas como fruto de um tumor maligno.

			Os recursos financeiros seriam o suficiente para arcar com o nosso estilo de vida e com aqueles custos voltados para a saúde. Para que servia, então, todo o patrimônio herdado diante de tanta infelicidade?

			Tínhamos, até então, uma vida perfeita. Éramos alvos de comentários de amigos, os quais diziam, com regularidade, que o casal Pietro e Isabel viviam como duas criaturas felizes e abençoadas, tal como num conto de fadas. Apesar dos exageros, havia de fato vários pontos verdadeiros nisso, até o dia em que o nosso primogênito nasceu. 

			Recordo-me que, tão logo a minha amada esposa retornou para o nosso lar, envolta nas mais queridas vibrações e abrigada em esperanças e sonhos, algumas ocorrências estranhas tiveram início. Ruídos inexplicáveis durante a noite, a princípio no quarto do nosso bebê, eram percebidos em todos os ambientes da nossa casa.

			Apesar de contarmos com a assistência dos profissionais altamente especializados da empresa construtora para descobrir o problema na edificação, que fora recentemente entregue em bairro nobre da nossa cidade, nada de anormal fora encontrado em relação à estrutura do prédio. E não poderia mesmo, porque eu não havia poupado recursos para colocar em casa o que havia de melhor em todos os sentidos. A decoração fora também primorosa, com arquitetos altamente recomendados, de fama reconhecida, trabalhando em nosso favor.

			Após as vistorias realizadas, passei a acreditar em alguma brincadeira de mau gosto de jovens desocupados. Pensando assim, contratei seguranças que, apesar da vigilância, nunca localizaram criatura alguma que sequer passasse próximo à propriedade.

			No entanto, os ruídos surdos continuavam, ora com sons produzidos dentro da madeira de alguns móveis ora parecendo vir do interior das paredes. Com o passar do tempo, fomos nos acostumando, não dando maior importância às ocorrências, que foram gradativamente desaparecendo até que as gêmeas nasceram.

			A partir desse instante, não apenas os barulhos retornaram, mas foram também intensificados, com objetos que iam ao chão e geralmente se espatifavam sem qualquer relação com correntes de ar, movimentos no terreno ou outro efeito natural. Tão logo nos acomodávamos para o repouso rotineiro, o espetáculo começava. Aos poucos, fui me convencendo de que o problema de fato era o terreno; eu não achava mais qualquer outro ponto relevante que explicasse tudo aquilo.

			Alguns conhecidos chegaram a mencionar crendices e misticismo, dizendo que o local poderia ser assombrado com as besteiras de espíritos. Obviamente, achei tudo aquilo uma rematada bobagem de mentes desocupadas e iludidas com histórias de fantasmas ou outros apontamentos que me soavam simplesmente ridículos.

			Diante do quadro que não se alterava, decidimos nos mudar dali, apesar de adorarmos a casa, seu estilo, a decoração e a sua localização privilegiada. Com a mudança, preferimos inclusive uma nova decoração, decidindo não levar a maioria dos objetos da casa anterior. E pareceu-nos que havíamos acertado na decisão, porque os ruídos não retornaram até o nascimento do nosso caçula. 

			Observávamos algo não rotineiro e sem muita frequência, mas, à medida que os nossos filhos foram crescendo, os estampidos voltaram. Estavam, agora, associados a um verdadeiro festival de horror, em que objetos eram quebrados e às vezes arremessados na minha direção ou na dos meus filhos. Isabel era a única pessoa um pouco mais poupada, ficando, contudo, perturbada com os ruídos durante a noite, tal como todos nós.

			Apesar de não estarmos vinculados a religião alguma, um dos nossos vizinhos tomou a iniciativa de trazer um sacerdote até o nosso lar. Ele fez os procedimentos que a sua doutrina recomendava, o que nos trouxe certo alívio por alguns dias.

			Decidimos, então, diante da nossa total incompetência em lidar com aqueles fatos inusitados, realizar a nossa terceira mudança, tomando os mesmos cuidados que da vez anterior em relação à decoração e aos objetos. Foi outra decepção... Aquele show infeliz teve início em poucas semanas.

			A única paz possível se dava no meu escritório, num prédio comercial no centro da cidade, de onde administrava os inúmeros imóveis os quais faziam parte do pacote herdado dos meus pais.

			Mesmo assim, a minha produção era pífia, pois as noites mal dormidas me extenuavam as forças. Meu sistema imunológico, destrambelhado pelo estresse, fazia-me experienciar uma sucessão de gripes, períodos de revés com o vírus oportunista do herpes, entre outras indisposições e desconfortos.

			Confesso que, em muitos instantes, a ideia da morte me visitava, no sentido sempre de me aliviar daquele suplício sem fim.

		

	
		
			CAPÍTULO III

			PESADELOS AMEAÇADORES

			Eu administrara, com Isabel, os problemas dos sonhos e pesadelos dos nossos filhos, cuja regularidade se tornara excessiva desde a primeira infância, um problema para o qual a medicina não encontrava qualquer explicação. Também a psiquiatria ou outra terapêutica não apresentavam soluções suficientes em seus postulados, aliado, ainda, ao nosso puro preconceito bem como da sociedade com a qual nos relacionávamos, que não aceitava qualquer assistência não comprovada pela ciência oficial. 

			Todavia, exatamente eu, Pietro, também passei a vivenciar pesadelos horríveis, apesar de as minhas noites, até então, terem sido completamente neutras em matéria de sonhos; até porque, para mim, o repouso, quando possível, diante daquele inferno de sons e quebradeiras, era um total desligamento do meu cérebro. Recordações dos sonhos ou de qualquer outro episódio onírico nunca aconteciam para mim.

			No entanto, com a enfermidade das gêmeas, algo de inusitado passou a ocorrer. Algumas criaturas, com características demoníacas umas e deformadas outras, sempre trajando vestimentas que me pareciam ser do século XIII, surgiam-me em pesadelos, com posturas acusatórias; uma verdadeira promotoria infernal. Via-me sempre no centro de um anfiteatro cercado por aqueles estranhos personagens, que me acusavam de assassino vulgar, informando-me que os demais componentes da minha família, com exceção da Isabel, eram tão ou mais culpados que eu. Diziam serem vítimas da minha crueldade, mas que haviam nos encontrado e fariam justiça, cobrando cada gota de sangue derramado. O sofrimento em que viviam seria dividido conosco, informavam; comunicavam-me, ainda, que nós, ou seja, o meu grupo familiar, tivera muita sorte, porque muitos daqueles que padeceram por nossa crueldade haviam desistido do processo, o que não era o caso deles, cuja perseverança tinha sido compensada.

			Eu lhes pedia clemência, que poupassem meus filhos; contudo, tão logo procedia dessa maneira, as gargalhadas soavam estridentes, vindo alguém na minha direção para tentar me esganar, o que fazia com que o meu despertamento ocorresse sentindo ainda suas mãos fortes e calejadas no meu pescoço. A situação era de um horror tamanho que eu acordava aos gritos, com o corpo empapado de suor, como se estivesse de fato diante de uma morte trágica.

			Em algumas oportunidades, nessas experiências oníricas infernais, um dos componentes daquele grupo, cujas características lhe atribuíam a posição de chefe, informava-me aos brados:

			– Maldito seja você e todos os que estão debaixo deste teto!  Miseráveis assassinos são todos eles, cuja semelhança contigo, em matéria de crueldade, os coloca na mesma posição que a tua! Por isso, serão todos também justiçados de acordo. Saiba que esperamos muito tempo para que parte do teu séquito estivesse reunido, a fim de pegá-los todos de uma vez. Agora que estão todos juntos, aplicaremos os corretivos adequados. De nada adiantará as tuas súplicas em favor de quem quer que seja, pois agiremos da mesma forma que você agiu conosco: não poupando qualquer um!

			No meu desespero diante daquele juiz implacável, pois era assim que me parecia, suplicava pelos meus filhos e, não sei por que razão especial, pelo meu caçula. 

			Ele dava de ombros aos meus pedidos e completava dizendo:

			– Escute aqui, seu genocida e usurpador vulgar, você não poupou sequer os bebês da minha casa. Acha mesmo que, por acaso, agirei de forma diferente com a tua família?

			O teu ouro comprou consciências completamente venais, fazendo com que não o levassem diante da corte e não o colocassem em condição embaraçosa frente ao rei. Mas, agora, não existe recurso! Nenhuma moeda corrente poderá salvar a tua pele das torturas que implantaremos na tua miserável existência e na da tua “amada” família. O que vocês passaram até o momento é brincadeira de criança comparado àquilo que os aguarda. Você não perde por esperar, víbora peçonhenta!

		

	
		
			CAPÍTULO IV

			NADA A PERDER

			Não demorou para que eu constatasse alguma das maldições que aquela espécie de demônio me lançou em sonhos, apesar de achar que tudo aquilo que eu passava em relação aos meus pesadelos fosse coisa de uma mente perturbada com tantos problemas junto à minha família.

			O estado de saúde do meu filho mais velho declinou com tamanha rapidez que, em poucas semanas, estávamos inconformados diante do quadro da sua morte. Esta, com efeito, terminara por despedaçar o meu e o coração da Isabel.

			Inúmeras vezes a ideia do suicídio me ocorreu diante do corpo inerte do meu primogênito; contudo, as gêmeas e o caçula, o qual apresentava enfermidade semelhante à do meu mais velho que acabáramos de sepultar, me deram coragem e forças suficientes para continuar na luta diária.

			Amigos, alguns conhecidos e funcionários, incluindo, ainda, pessoas distantes, procuravam nos trazer um pouco de consolo diante da condição devastada que tanto eu quanto a Isabel apresentávamos. Entretanto, os argumentos, via de regra, ficavam calcados na bondade e na justiça divina, sem que pudessem responder aos meus sinceros apelos com mais racionalidade, fora de colocações, para mim, próximas da infantilidade de um Deus justo para eles e tremendamente injusto para comigo.
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